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As casas que estão sendo 
c o n s t r u í d a s  p e l a  
Companhia de Habitação 
do Estado de Minas Gerais 
(COHAB/MG) receberam 
a visita da Comissão de 
Obras e Serviços Públicos 
Municipais da Câmara 
Municipal no último dia 
06/05.
O objetivo da visita era 
conhecer o terreno e saber 
se existia alguma área 
existente para a construção 
de escola, área de lazer, 
entre outras benfeitorias 
para a comunidade.
De acordo com o Secretário 
M u n i c i p a l  d e  
Planejamento, Francisco 
Nascimento, que também 
esteve presente no local, no 
contrato assinado com a 
Cohab não existe nenhuma 
construção de escola 
previsto no cronograma de 
obras.

Vereadores (em destaque) visitaram as obras da Cohab no bairro Tanquinho para conhecer o andamento das obras

Publicação Oficial da Câmara Municipal de Ubá

Os objetivos do programa 
Câmara Itinerante consistem 
em aproximar o contato do 
vereador com a população de 
cada região da cidade; 
integrar a população às ações 
d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o  
M u n i c i p a l ,  a b r i n d o  a  
perspectiva de trabalharem 
juntos a partir da discussão 
comum dos problemas que 

envolvem o município; 
p r o p i c i a r  ao  v e r ead o r  
conhecer de perto todas as 
regiões da cidade, que 
transformem este contato em 
realizações mútuas; prever 
aspirações populares, visando 
i n t e r v i r  j u n t o  a  c a d a  
comunidade e encaminhar 
suas propostas ao setor 
competente da prefeitura. 

Atendendo a estas intenções, 
a Colônia Padre Damião e 
adjacências será a primeira 
localidade a receber a visita 
do Programa. Em conversa 
com o diretor da colônia, Dr 
Kleverson Mosqueira, o 
Pres idente  da  Câmara,  
Vereador Cláudio Ponciano 
(PT), confirmou a realização 
do evento.

Objetivo da Câmara é integrar povoados e distritos com a sede do município. Colônia será a primeira a receber o programa
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Colônia Pe. Damião vai receber primeira
reunião da Câmara Itinerante
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Defensor Público relata a situação da 
defensoria da comarca aos vereadores

Busca pelo resgate da memória de Ubá 
recebe ajuda dos Vereadores

Plenário aprova projetos e 
recebe visita de secretário de Obras

Vereadores visitam obras da Cohab no bairro Tanquinho

Vereadores não concordam com
 explicações de ex presidente

sobre Associação dos Servidores
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Apresentado pelo Presidente 
da  Câmara ,  Vereador  
Cláudio Ponciano (PT), a 
r ep re sen t ação  026 /09  
s o l i c i t a  o  e n v i o  d e  
c o r r e s p o n d ê n c i a  a o  
representante legal do 
DAMES – Departamento de 
Assistência Médico Social 
d a  L o j a  M a ç ô n i c a  
Fraternidade Ubaense e da 
própria Loja Maçônica 
Fraternidade Ubaense,  
solicitando-lhes a gentileza 
de enviar à Câmara cópia de 
seus estatutos e suas últimas 
alterações estatutárias.
Tal representação justifica-
s e  c o n s i d e r a n d o  
p r o c e d i m e n t o  s o b  
r e s p o n s a b i l i d a d e  d a  
Curadoria de Defesa das 
Fundações ,  a  Câmara  
Municipal recebeu um 
ofício do Ministério Público 
que trata da transferência do 
hospital Materno Infantil 

para o Núcleo Regional do 
Combate ao Câncer.
De acordo com o texto 
apresentado pelo vereador, 
pretende-se saber de quem é 
a propriedade do imóvel 
onde está localizado o 
Hospital Sarah Jacob; quem 
é o representante legal do 
D A M E S ;  q u e m  é  o  
responsável legal pela Loja 
Maçônica Fraternidade 
Ubaense; bem como o 
estatuto social do DAMES, 
com a última alteração do 
mesmo, e também o estatuto 
social da Loja Maçônica e 
s u a  ú l t i m a  a l t e r a ç ã o  
estatutária.
A representação visa, ainda, 
atender às solicitações 
e n c a m i n h a d a s  p e l o  
Ministério Público à Câmara 
Municipal. A proposição foi 
aprovada por unanimidade 
dos vereadores.
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Durante a reunião ordinária do dia 
04/05, os vereadores tinham três 
projetos para apreciar. Todos em 
primeira discussão e votação.
O PL 034/09 que “autoriza a 
abertura de crédito especial ao 
orçamento municipal, no âmbito da 
Secretaria Municipal de Educação, 
para manutenção do transporte 
escolar dos alunos da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais de 
Ubá, e contem outras disposições” 
foi o primeiro a ser apreciado e 
aprovado por unanimidade.
O segundo projeto em pauta, era o 

PL 035/09 que “autoriza a abertura 
de crédito especial ao orçamento 
municipal, no âmbito do Fundo 
Municipal dos direitos da criança e 
do adolescente, para manutenção do 
'projeto auxiliar mirim'”. O projeto 
fora discutido e aprovado por 
unanimidade dos votos dos 
vereadores.
O último projeto da reunião, 
também teve a votação igual ao dos 
demais. Os vereadores aprovaram 
por unanimidade, em primeira 
votação, o PL 063/09 que “autoriza 
o Poder Executivo a conceder 

subvenção social à Associação dos 
Empregados do Comércio de Ubá, e 
contem outras disposições”.
Todos os projetos voltam à pauta na 
próxima reunião (11/05), quando 
sofreram votação final. Caso todos 
sejam aprovados, seguiram para a 
sanção do Executivo. Além da 
apreciação dos projetos, os 
vereadores receberam a visita do Dr. 
Sérgio Augusto Riani do Carmo, 
Defensor Público da Comarca de 
Ubá. Ele falou sobre os trabalhos 
desenvolvidos pela defensoria 
pública no município.

Plenário aprova projetos em primeira votação

Os objetivos do programa 
Câmara Itinerante consistem em 
aproximar o contato do vereador 
com a população de cada região 
da cidade; integrar a população às 
ações do Poder Legislativo 
Municipal, abrindo a perspectiva 
de trabalharem juntos a partir da 
discussão comum dos problemas 
que envolvem o município; 
propiciar ao vereador conhecer de 
perto todas as regiões da cidade, 
que transformem este contato em 
realizações mútuas; prever 
aspirações populares, visando 
intervir junto a cada comunidade 
e encaminhar suas propostas ao 
setor competente da prefeitura. 
Atendendo a estas intenções, a 
Colônia  Padre  Damião e  
adjacências será a primeira 
localidade a receber a visita do 
Programa. Em conversa com o 
diretor da colônia, Dr Kleverson 
Mosqueira, o Presidente da 
Câmara, Vereador Cláudio 
Ponciano (PT), confirmou a 
realização do evento.
A reunião da Câmara Itinerante 
acontecerá no dia 18 de junho, às 
19hs, no salão da colônia. 

Contudo, na oportunidade, os 
vereadores e servidores do 
Legislativo passaram o dia 
conhecendo a realidade da 
comunidade e todos os seus 
anseios.
Haverá, também, uma palestra 
c o m  o  c o n s u l t o r  e m  
Administração de Recursos 
Humanos, Adilson Aparecido de 
Souza, ex-morador de uma 
colônia que irá falar sobre sua 
exper iência  pessoal  e  os  
desdobramentos dos trabalhos 
dos internos de colônias.
De acordo com o diretor da 
colônia, “este programa é uma 
exce len te  in ic ia t iva  pa ra  
aproximar a comunidade das 
a u t o r i d a d e s  m u n i c i p a i s ,  
quebrando o estigma de que 
políticos só vem até nós na época 
de eleição. O povo sente-se 
abandonado pela administração”, 
disse.
O Programa
As reuniões terão caráter 
informal, com intuito de obter 
subsídio junto à população para 
intermediar os seus reais anseios 
perante o Poder Executivo ou a 

quem de direito. Em todas as 
reuniões serão convidadas a 
p a r t i c i p a r  a s  l i d e r a n ç a s  
comunitárias, assim como os 
agentes públicos e todos os 
cidadãos que residam em cada 
região. 
Segundo a resolução 01/08, o 
programa se justifica pela 
afirmação de que o mesmo visa 
manter uma interação entre os 
munícipes e o Poder Legislativo, 
ampliando o mecanismo de 
decisões dos vereadores, onde as 
pessoas poderão acompanhar, de 
pe r to ,  a s  a t i v idades  dos  
vereadores em sessões realizadas 
dentro e fora do Plenário. 
A idéia, segundo os vereadores, é 
romper  barre i ras  ent re  o  
parlamentar e a sociedade, já que 
o cidadão desconhece, na maioria 
das vezes, a realidade dos 
trabalhos desenvolvidos pela 
edilidade. 
A Colônia 
A Colônia Padre Damião está 
situada no Município de Ubá, 
numa área de 42 hectares, distante 
10 km da cidade de Ubá, a 6 km de 
Tocantins e a 290 km. de Belo 
Horizonte, no km 6 da MG.265 – 
Rodovia Ubá-Juiz de Fora.
Foi inaugurada em 15 de 
dezembro de 1945 pelo Governo 
do Estado de Minas Gerais. A 
denominação foi escolhida como 
homenagem a um grande herói da 
humanidade chamado Padre 
Damião, que deu a vida pelos 
hansenianos na Ilha de Molokai, 
no arquipélago do Havaí. Na 
época Molokai era chamada de 
“ilha maldita”, hoje é atraente 
ponto turístico do Estado das 
Ilhas Havaí. Padre Damião 
n a s c e u  n a  B é l g i c a  e m  
03/01/1840, e morreu vítima da 
doença, em 15/04/1889.

Colônia Padre Damião será a primeira 
a receber a Câmara ItineranteHospital Sarah Jacob 

continua causando dúvidas 
em plenário

15 de maio / 2009

A partir de 13/05, 1,2 mil 
serv idores  da  Jus t iça  
Elei toral  mineira  que 
trabalham nos cartórios 
eleitorais de todo o Estado 
participarão de treinamento 
a distância sobre o Sistema 
ELO, responsável pela 
atualização de dados do 
Cadastro Nacional  de 
Eleitores. O treinamento, 
previsto no plano anual de 
Capacitação da Secretaria de 
Gestão de Pessoas do TRE-
MG, já faz parte do empenho 
da instituição para o êxito do 

processo eleitoral de 2010.  
Também no mês de maio 
está previsto o início do 
c u r s o  a  d i s t â n c i a  
“Desenvo lv imen to  de  
Competências Gerenciais”, 
para melhor formação dos 
trezentos e quarenta e nove 
chefes de todas as Zonas 
Eleitorais do Estado. O 
curso, com início no dia 18, 
terá 30 horas de duração e 
vai abordar temas como 
liderança, comunicação, 
relacionamento interpessoal 
e ferramentas gerenciais. 

TRE investe
 na capacitação 
dos servidores 
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D u r a n t e  a  r e u n i ã o  
e x t r a o r d i n á r i a  p a r a  
participação popular ocorrida 
no último dia 06/05, a Câmara 
recebeu a visita de Avelino da 
Cruz Ferreira, para falar sobre 
a Associação dos Servidores 
Públicos do Município de Ubá. 
Denúncias de que houve mal 
uso do dinheiro dos associados 
vazaram na imprensa e 
levaram o presidente afastado 
da entidade ao plenário da 
Câmara.
“Esperava estar aqui de uma 
outra forma. Após o contato 
com outros vereadores, eu 
resolvi vir até a Câmara para 
p r e s t a r  a l g u n s  
esc larec imentos” ,  d isse  
Avelino. De acordo com o 
presidente afastado, uma 
comissão do Legislativo fora 
criada para acompanhar o 
caso. “Acho que a comissão 
deveria ter me chamado e me 
ouvido. Quando eu vi em um 
jornal da cidade que tinha 
também uma comissão da 
Câmara, achei que faltou 
respeito a mim. Entretanto, 
estou aqui para tirar todas as 
dúvidas dos vereadores, aos 
servidores vamos responder na 
justiça”, disse.
Ent re tan to ,  o  Vereador  
Vinícius Samôr (PT) foi 
enfático ao rebater as críticas. 
“Eu desconheço alguma 
comissão montada na câmara 
municipal pra acompanhar o 
caso da associação. O que 
a c o n t e c e u  f o i  u m a  
manifestação individual de 
alguns vereadores, o que é 
lícito. Qualquer cidadão do 
município de Ubá pode 
acompanhar este processo”, 
afirmou.
Outro vereador que rebateu o 
presidente da associação foi 
Carlos Rufato (PSDB). “Acho 
que não faltamos com o devido 
respeito com o Avelino. Nós 

tínhamos o momento certo de 
convidá-lo para vir à Câmara. 
Entre tanto ,  antes  des te  
convite, ele se ofereceu para 
vir”, falou. 
O peemedebista Luiz Alberto 
Gravina explanou sobre as 
comissões existentes no 
Legislativo e colocou-se à 
disposição para examinar o 
assunto. “Só para esclarecer o 
Avelino, temos oito comissões 
na Câmara. Não seria por falta 
de comissão que deixaríamos 
de apurar um caso como este. 
Eu coloco a comissão da qual 
sou presidente (Comissão de 
S e g u r a n ç a  P ú b l i c a ) ,  à  
disposição da Câmara para 
averiguar este caso”.
Para o Vereador Paulo César 
R a y m u n d o  ( D E M )  o  
p res iden te  a fas tado  da  
associação cometeu um 
equívoco. “Acredito que o 
Avelino está equivocado. Não 
foi criada nenhuma comissão. 
Esta Casa já possui uma 
Comissão de Orçamento, 
Finanças e Tomada de Conta, 
q u e  e n v o l v e  t o d o s  o s  
associados da associação dos 
s e r v i d o r e s .  P a r t e  d o  
pagamento da associação sai, 
também, do legislativo. Nós 
fomos convidados a participar 
da última reunião, da qual ele 
diz em várias entrevistas não 
ter sido convidado” rebateu. 
O democrata rebate, ainda, 
afirmações de Avelino, nas 
quais ele diz que esta não é 
uma atribuição do Legislativo. 
“Ele diz ainda que esta não é 
uma função do vereador. Uma 
das principais funções dos 
vereadores é fiscalizar. E nós 
fomos convidados a participar 
da reunião para acompanhar. 
Não estamos dizendo que o 
senhor é culpado, até a nova 
diretoria será ouvida pela 
Câmara. Lembro mais uma 
vez que a função do vereador é 

fiscalizar, e este assunto pode 
gerar,  até mesmo, uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI)”, enfatizou.
Para colocar fim à polêmica 
sobre uma possível comissão 
c r iada  pe la  Câmara ,  o  
Presidente Cláudio Ponciano 
(PT) também se manifestou. 
“Só para esclarecimento: não 
foi criada nenhuma comissão 
para acompanhar o caso. Foi 
s u g e r i d o  q u e  a l g u n s  
vereadores que integram a 
Comissão de Orçamento, 
Finanças e Tomada de Conta 
participasse da reunião da 
associação para acompanhar. 
Contudo não existe nenhuma 
c o m i s s ã o  d e  a p u r a ç ã o  
acompanhando este caso”, 
disse o petista.  
Com o fato esclarecido, os 
vereadores começaram a 
questionar Avelino sobre a 
polêmica que tem tomado 
conta  das  pág inas  dos  
principais jornais da cidade: o 
empréstimo de dinheiro da 
associação.
Avelino da Cruz Ferreira disse 
que as anotações que possuem 
iriam ser entregues à polícia, 
mas seu depoimento teria sido 
desmarcado por problemas nos 
computadores da delegacia. 
Ele afirmou que o dinheiro 
teria sido emprestado aos 
servidores que estavam com 
dificuldades financeiras. “Os 
servidores pegaram o dinheiro 
emprestado para pagar. Eles 
estavam 'nos especiais'. Mas 
podem ficar sossegados, tudo 
será esclarecido. Na hora que 
os documentos aparecerem, 
vamos ter a certeza de como 
foi a história”, contou.
Ao contar sobre uma entrevista 
da qual teria sido convidado a 
participar, Avelino deixou 
claro seu despreparo para 
presidir a associação. “Um 
jornal da cidade me ligou para 

uma entrevista e em uma das 
perguntas o repórter afirmou 
que o Banco Central não 
permite empréstimos. Eu 
desconheço regras do Banco 
Central. Quero ver onde o 
Banco Central fala que não 
pode”.
Ao ser pressionado para dizer 
qual o montante do dinheiro 
que foi emprestado, para quem 
emprestou, o motivo da 
devolução de alguns cheques e 
se tinha feito os empréstimos 
sozinhos, Avelino foi vago em 
sua resposta e disse que tinha 
um “plano”.   “Eu não assino 
sozinho. A diretoria sabia que 
os empréstimos estavam sendo 
feito. Depois vamos ver os 
cheques que voltaram e qual o 
motivo. Da maneira que estava 
indo, eu tinha elaborado um 
'plano' que iria dar certo. Caso 
a  C â m a r a  c o n t i n u e  
acompanhando, na hora do 
fechamento os senhores 
vereadores vão concordar de 
q u e  t u d o  f o i  t r a ç a d o  
perfeitamente. Não tenho 
como informar valores e 
nomes por que tenho que 
somar todas as notas. Quem 
pode informar é o advogado da 
associação, uma vez que foi 
repassado tudo para ele. Eu 
entreguei a ele as notas dos 
empréstimos, juntamente com 
as notas fiscais do que foi 
comprado com o dinheiro”, 
afirmou. 
Ao ser questionado novamente 
sobre valores dos empréstimos 
pelo vereador Dalmo José 
Coelho (PT), Avelino se 
irritou. Quando o vereador 
disse então que a população 
queria explicações sobre o que 
havia acontecido com o 
dinheiro, o presidente afastado 
da associação disse: “À 
população eu não tenho que 
responder nada. Tenho que 
responder ao servidor da 
prefeitura”. 
Dalmo, então, relembrou o 
servidor da prefeitura de que 
estava na Câmara Municipal. 
“A partir do momento que o 
senhor vem à Câmara, e foi o 
senhor quem procurou o 
Legislativo, estamos aqui para 
tratar de assuntos sérios e de 
interesse público. Aqui é Casa 
d o  p o v o ,  s o m o s  s e u s  
representantes legítimos. 
Nossa obrigação maior é 
legislar e fiscalizar. A partir do 
momento que o senhor procura 
a Câmara, procura o povo, e 
tem que dar respostas a ele 
sim”.
O líder do PT na Câmara, 
Vinícius Samôr, falou sobre os 
atos irresponsáveis de Avelino 
à frente da associação. “Pelas 
suas palavras, Avelino, você é 

no mínimo irresponsável. Por 
que você ser presidente de 
qualquer organização, e não 
saber o quanto você gastou e 
quanto você emprestou, isso é 
no mínimo irresponsabilidade. 
Você é o responsável pela 
administração, foi eleito para 
i s s o .  Voc ê  e s t á  s e n d o  
i r responsáve l  em fa la r  
publicamente que emprestou e 
não sabe quanto”. 
Vinícius revelou, ainda, o 
destino de alguns cheques. 
“Você disse que o critério para 
emprestar o dinheiro foi o 
endividamento dos servidores. 
E a microfilmagem dos 
cheques comprovam que 
foram comprados vídeo 
games, ternos, espremedor de 
frutas, e outros itens que, no 
meu ponto de vista, quem está 
endividado não poderia se dar 
ao luxo, como vídeo game, por 
exemplo”. 
Ao fim da reunião, o vereador 
Cláudio Ponciano (PT), 
revelou sua preocupação com 
o assunto. “Minha grande 
p r e o c u p a ç ã o  é  c o m  a  
recuperação dos bens da 
associação e do dinheiro dos 
servidores. Se esta Casa não 
tinha motivo pra investigar, 
agora tem. O presidente da 
associação confessa uma série 
de crimes publicamente e está 
gravado. Emprestar dinheiro 
da associação é crime previsto 
pelo código civil. Eu não posso 
emprestar dinheiro da Câmara, 
o prefeito não pode emprestar 
dinheiro da prefeitura. Ainda 
mais dinheiro de uma entidade 
que foi arrecadado é público e 
não pode ser emprestado nem 
c o m  a u t o r i z a ç ã o  d e  
assembléia geral. O código 
c i v i l  p r o í b e .  S e  n ã o  
apurarmos, seremos omissos, 
p o r q u e  p a s s a r e m o s  a  
compactuar com o crime. Uma 
vez que ele veio aqui, falou, 
nós gravamos e não foi 
apurado. A polícia vai apurar, 
vai chegar no judiciário. A 
melhor maneira de a Câmara 
apurar é uma comissão 
parlamentar de inquérito, uma 
vez que a CPI quebra sigilo 
bancário, ouve todos os 
envolvidos, faz um relatório 
que é encaminhado para o 
ministério público, oferecendo 
as provas necessárias para que 
o crime seja punido. Esta é a 
minha posição enquanto 
presidente da Câmara e 
vereador. Ouvir o que ouvimos 
e não fazer nada é omissão. 
Foram feitos crimes de 
improbidade administrativa, 
entre outros. Ele confessou 
que emprestou dinheiro e não 
sabe pra quem”, finalizou o 
presidente da Câmara.
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Vereadores afirmam que se não instalarem a CPI dos Servidores, 
estarão sendo  omissos com sua função constitucional e com a população

Explicações de ex presidente da associação 
de servidores não convence vereadores
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O Defensor Público, Dr. 
Sérgio Augusto Riani do 
Carmo, esteve presente 
durante a reunião plenária da 
Câmara Municipal do último 
dia 04/05. Riani explanou 
sobre as funções da entidade, 
diferença entre advogado e 
defensor público e papel da 
defensoria. O defensor disse, 
ainda, sobre a necessidade de 
aumentar o número de 
defensores na Comarca, de 
dois para quatro, para o 
melhor atendimento de toda 
a população que é atendida 
pelo órgão.
O que é Defensoria Pública
A Defensoria Pública é o 
ó r g ã o  d e s t i n a d o  a o  
cumprimento, pelo estado, 
do seu dever constitucional 
de  pres tar  ass is tência  
jurídica integral e gratuita à 
população que não tenha 
condições financeiras de 
pagar as despesas de uma 
postulação, ou defesa, em 
p r o c e s s o  j u d i c i a l  o u  
extrajudicial ou, ainda, de 
um aconselhamento jurídico. 
A gra tu idade  abrange  
honorários advocatícios, 
periciais, e custas judiciais 
ou extra judiciais. 
Isto porque a assistência 
jurídica integral e gratuita 
aos hiposuficientes é direito 
e garantia fundamental de 
cidadania, inserido no art. 5° 
d a  C o n s t i t u i ç ã o  d a  
República, inciso LXXIV, e 
a Constituição impõe à 
União, aos Estados e ao 
Distrito Federal o dever 
inafastável da sua prestação, 
diretamente pelo Poder 
Púb l ico  e  a t ravés  da  
Defensoria Pública. 
Quem são os Defensores 
Públicos
Os Defensores Públicos são 
pessoas formadas em Direito 
e  que  en t ram para  a  
Defensoria Pública com, no 
mínimo, dois anos de 

experiência, através de 
aprovação em um rigoroso 
concurso de provas e títulos. 
São profissionais de grande 
g a b a r i t o ,  a l t a m e n t e  
selecionados e treinados 
e s p e c i f i c a m e n t e  p a r a  
atendê-lo. Os Defensores 
Públicos e seus funcionários 
farão todo o possível para 
atendê-lo dentro dos limites 
de espaço, tempo e pessoal 
que nos são impostos pelo 
Governo Estadual.
Qual o papel da Defensoria 
Pública
A Defensoria Pública serve 
para defender na Justiça 
Estadual todas as pessoas 
que não tenham condições 
econômicas para contratar 
advogado  e  pagar  a s  
despesas de um processo. 
Ela serve tanto para quem 
deseja entrar com uma ação 
na Justiça Estadual quanto 
para quem precisa se 
defender de uma ação na 
Justiça Estadual. Desta 
forma, a Defensoria atende a 

qualquer tipo de ação 
judicial nas áreas de:
Família: pensão alimentícia, 
separação, divórcio, união 
estável, regulamentação de 
v i s i t a s  p a r a  f i l h o ,  
investigação de paternidade 
(DNA), tutela, curatela, 
guarda de menores, adoção, 
etc.
Cível:  problemas com 
vizinhos, regularização de 
imóveis,  condomínios,  
aluguel, despejo, defesa do 
consumidor, indenizações, 
p r o b l e m a s  d e  p o s s e ,  
inventários, alvarás, etc.
C r imina l :  de f e sa  dos  
acusados em processo 
criminal e acompanhamento 
do cumprimento da pena de 
quem foi condenado.
F a z e n d a  P ú b l i c a :  
f o r n e c i m e n t o  d e  
m e d i c a m e n t o s ,  
fornecimento de educação, 
indenizações contra o estado 
ou município, problemas 
com concursos públicos do 
estado e do município, 

Previdência Social do estado 
ou do município, multas, 
Detran, problemas com 
cobrança de impostos e 
taxas, etc. 
A Defensor ia  Públ ica  
também serve para quem não 
tem recursos financeiros 
para obter segunda via de 
d o c u m e n t o s ,  r e a l i z a r  
escrituras de imóveis e 
outros atos fei tos em 
Cartório, por exemplo: 
Segunda via de certidão de 
nascimento, casamento ou 
óbito ainda que seja de outro 
E s t a d o ,  c a r t e i r a  d e  
identidade; Certidão dos 
Distribuidores Criminais 
( N a d a  C o n s t a )  p a r a  
admissão em emprego; 
Elaboração de escrituras e 
testamentos, realização de 
averbações. Além disso, a 
Defensoria Pública também 
dá assistência para pessoas 
carentes de recursos na 
elaboração de contratos.
Quem tem dire i to  à  
Defensoria Pública

As pessoas que não tem 
condições financeiras de 
contratar advogado e pagar 
despesas  de  p rocesso  
judicial, ou por certidões, 
escrituras, etc, sem prejuízo 
do seu sustento e de sua 
família. Desta forma, o 
importante não é o valor do 
salário da pessoa, mas se as 
despesas dela e de sua 
f a m í l i a  p e r m i t e m  a  
contratação de advogado ou 
permitem que ela pague por 
documentos, certidões, etc.
Ressalte-se, ainda, que não 
só a pessoa física pode ser 
atendida pela Defensoria 
Pública como também as 
p e s s o a s  j u r í d i c a s  e m  
dificuldades financeiras, 
como as microempresas, 
podem se valer do patrocínio 
do Defensor Público.
Igualmente podem ser 
patrocinadas sociedades sem 
fins lucrativos e associações 
comunitárias, desde que 
declarem insuficiência de 
recursos.

Dos 27 partidos políticos com 
representação no Estado, 
apenas 17 apresentaram 
prestação de contas relativas ao 
exercício de 2008 à Justiça 
Eleitoral mineira, até o dia 30 
de abril, data estabelecida pela 
Lei 9.096/95 (Lei dos Partidos 
Políticos) para a entrega do 
documento. 

De acordo com a legislação, as 
prestações de contas devem 
conter a discriminação dos 
valores e destinação dos 
recursos recebidos do fundo 
partidário, a origem e valor das 
contribuições e doações, as 
despesas de caráter eleitoral, 
c o m  a  e s p e c i f i c a ç ã o  e  
comprovação dos gastos com 

programas no rádio e televisão, 
c o m i t ê s ,  p r o p a g a n d a ,  
publicações, comícios, e 
demais atividades de campanha 
e a discriminação detalhada das 
receitas e despesas. Cabe à 
Justiça Eleitoral exercer a 
fiscalização sobre a prestação 
de contas do partido e das 
d e s p e s a s  d e  c a m p a n h a  

eleitoral, devendo atestar se 
elas refletem adequadamente a 
real movimentação financeira, 
os dispêndios e recursos 
aplicados nas campanhas 
eleitorais. No caso de ser 
c o n f i r m a d a  a l g u m a  
irregularidade na prestação de 
contas, o partido terá suspenso 
o recebimento das quotas do 

fundo partidário.
Já em nível nacional, segundo o 
TSE, 25 dos 27 diretórios 
nacionais dos partidos políticos 
entregaram suas prestações de 
contas àquele Órgão. Somente 
o Partido da Mobilização 
Nacional (PMN) e o Partido da 
Causa Operária (PCO) não 
apresentaram o documento.
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Dr. Sérgio Riani relatou a situação da Defensoria Pública da Comarca aos Vereadores

Defensor Público relata a situação da 
defensoria da comarca aos vereadores

Prestação de contas partidárias terminou em 30 de abril



As casas que estão sendo 
construídas pela Companhia 
de Habitação do Estado de 
Minas Gerais (COHAB/MG) 
receberam a  v is i ta  da  
Comissão de Obras e Serviços 
Públicos Municipais da 
Câmara Municipal no último 
dia 06/05.
O objetivo da visita era 
conhecer o terreno e saber se 
existia alguma área para a 
construção de escola, área de 
lazer, entre outras benfeitorias 
para a comunidade.
De acordo com o Secretário 
Municipal de Planejamento, 
Francisco Nascimento, que 
também esteve presente no 
local, no contrato assinado 
com a Cohab não existe 

nenhuma construção de 
e s c o l a  p r e v i s t o  n o  
cronograma de obras.
Sensibilizados com os apelos 
da comunidade, os vereadores 
foram ao local para averiguar 
se existia a possibilidade da 
construção. Entretanto, após 
visitar todo o loteamento e 
suas áreas institucionais (área 
destinada a construção de 
escolas, praças, área de lazer, 
etc.) ficou constatado a 
impossibilidade desta obra.
“O loteamento possui três 
áreas institucionais. Todas 
elas são inviáveis. As áreas nº. 
1 e 2 são muito altas, com 
terreno assoreado, cheias de 
erosão. A nº. 3 é muito 

pequena e sequer comporta 
uma área de lazer. Quando 
este contrato foi assinado, 
ainda na administração 
passada, não foi pensado, em 
m o m e n t o  a l g u m ,  n a  
construção de uma escola”, 
afirmou o secretário.
Ao ser questionado pela 
comunidade sobre o tempo de 
d u r a ç ã o  d a s  o b r a s ,  o  
Francisco Nascimento foi 
enfático. “A construção é de 
responsabilidade da Cohab. 
Não podemos determinar um 
tempo, uma vez que não está a 
cargo do município”, disse.
De acordo com o contrato 
assinado, são obrigações da 
c o m p a n h i a :  e l a b o r a r  
anteprojetos e projetos 

urbanísticos para o terreno, 
distribuídos em lotes que 
vierem a ser disponibilizados 
pelo Município para a 
i m p l a n t a ç ã o  d o  
e m p r e e n d i m e n t o  
habitacional; analisar estes 
anteprojetos e projetos e 
suge r i r  a l t e rações ,  ou  
exigências adicionais, e, por 
final, aprovar; elaborar 
proje tos  arqui te tônicos  
essenciais e complementares 
r e l a t i v a s  à s  u n i d a d e s  
r e s i d e n c i a i s  a  s e r e m  
construídas; exercer a vistoria 
do terreno indicado pelo 
município a fim de avaliar sua 
adequação à implantação do 
empreendimento habitacional 

pretendido; licitar e contratar 
a execução das obras e 
serviços de terraplanagem 
exigíveis para cada lote e das 
obras de construção das 
unidades habitacionais; 
orientar o município sobre 
critérios a serem seguidos no 
processo de pré seleção das 
f a m í l i a s  a  s e r e m  
b e n e f i c i a d a s  c o m  o  
empreendimento; realizar o 
cadastramento das famílias 
pré  selecionadas pelo 
município para a aquisição 
das unidades habitacionais 
construídas e contratar os 
respectivos financiamentos; 
e fazer a entrega das chaves 
das moradias.

www.camarauba.mg.gov.br
imprensa@camarauba.mg.gov.br

Acompanhe as reuniões
da Câmara Municipal de Ubá

Acompanhe as reuniões
da Câmara Municipal de Ubá

Segundas-Feiras às 19h
Rua Santa Cruz, 301
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Vereadores visitam obras da Cohab no bairro Tanquinho
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Algumas casas em fase de construção Uma das ruas do conjunto habitacional Vereadores e o Secretário de Planejamento conversam
sobre a planta do terreno

A entrada do loteamento vista pela parte baixaPlanta do loteamentoMaterial de construção das casas que ainda estão 
em fase de construção



Notas

Pelo menos dois programas 
desenvolvidos pelo Governo de 
Minas e seus parceiros estão 
c o m  i n s c r i ç õ e s  a b e r t a s  
b e n e f i c i a n d o  a  m ú s i c a  
produzida no Estado. O Vozes 
do Morro, destinado a artistas 
das vilas, favelas e aglomerados 
de Belo Horizonte recebe 
inscrições até 22 de maio. Já o 
“Música Minas”, que abrange 
todo o Estado, tem prazo até o 
dia 15 de maio.  O “Música 
Minas”, sob responsabilidade 
do Fórum da Música de Minas 
Gerais, abrange duas categorias 
principais: a circulação estadual 
e nacional de artistas mineiros e 
a  exportação da música 
produzida no Estado. Segundo 
Maurílio Lima, o Kuru, gestor 
do Núcleo de Produção do 
Fórum, em cada edição do 
programa, serão selecionados 
25 artistas para fazer 75 shows 
em capi ta is  nacionais  e  
workshops no interior de Minas. 
Há espaço, segundo ele, para 
todos os estilos musicais, e os 
artistas serão divididos em 
renome, destaque e revelação. 
Por outro lado, o programa 
mantém edital permanente de 
passagens, prevê a produção de 
catálogos bilíngues e caixas de 
CD e a participação de artistas 
e m  f e i r a s  n a c i o n a i s  e  
internacionais. As inscrições 
para o Música Minas podem ser 
f e i t a s  p e l o  s i t e  
www.programamusicaminas.co
m.br.
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Incentivo
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A Justiça Eleitoral cancelou um 
total de 50.230 títulos eleitorais 
em Minas Gerais. Os dados 
revelam que o Estado foi o 
terceiro no País  no ranking do 
cancelamento, decorrente da 
não-regularização  da situação 
do eleitor faltoso às três últimas 
eleições. 
O cancelamento em Minas de 
50.230 tí tulos eleitorais 
corresponde a 0,36% do 
eleitorado do Estado, que 
possui 14.072.285 votantes. 
O TSE considera cada turno 
uma eleição. Portanto, para 
efeito do cancelamento,  
consideraram-se as ausências 
aos dois turnos das eleições 
gerais de 2006 e ao primeiro 
turno do pleito de 2008. No 
caso dos municípios que 
tiveram segundo turno em 
Minas Gerais, em 2008 (Belo 
Horizonte, Contagem, Juiz de 
Fora e Montes Claros), a 
ausência foi contada a partir do 
segundo turno das eleições de 
2006. 

Mais de 50 mil 
títulos cancelados

em MG 
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Câmara divulga balanço
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M ê s :  M a r ç o  d e  2 0 0 9 V a lo r e s  e m  R $
C â m a r a  M u n ic ip a l  d e  U b á                                                                             

R u a  S a n ta  C r u z ,  3 0 1 ,  C e n t r o ,  U b á - M G                                                                   
B iê n io  2 0 0 9 /2 0 1 0

1 .  R e c e i t a s 2 6 6 .6 6 7 ,0 0

R e p a s s e  d a  P r e f e i t u r a  M u n ic ip a l d e  U b á  2 6 6 .6 6 7 ,0 0

2 .  D e s p e s a s

2 .1  D e s p e s a s  c o m  P e s s o a l

S u b s íd io  V e r e a d o r e s 4 3 .8 3 0 ,0 0
(  -  )  IN S S ( 3 .1 8 6 , 6 3 )
(  -  )  IR R F  ( 3 .7 7 6 , 7 4 )
S u b s íd io  V e r e a d o r e s  L íq u id o 3 7 .0 4 4 ,7 4
IN S S  P a t r o n a l 9 .6 4 2 ,6 0
T o t a l 5 3 .4 7 2 ,6 0

V e n c im e n t o s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e r v id o r e s  C o m is s io n a d o s 1 9 .8 6 7 ,6 1
(  -  )  IN S S  ( 1 .9 2 4 , 1 4 )
(  -  )  IR R F  ( 4 4 7 , 3 9 )
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IN S S  P a t r o n a l 4 .3 4 1 ,4 8
T o t a l 2 4 .2 0 9 ,0 9

V e n c im e n t o s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e r v id o r e s  E f e t iv o s 4 0 .5 1 8 ,6 2
(  -  )  U B A P R E V ( 4 .1 9 5 , 6 1 )
(  -  )  IR R F  ( 6 8 3 , 1 3 )
V e n c im e n t o s  e  V a n ta g e n s  F ix a s  -  S e r v id o r e s  E f e t iv o s  L íq u id o 3 5 .6 3 9 ,8 8
U B A P R E V  P a t r o n a l 8 .4 4 2 ,2 2
T o t a l 4 8 .9 6 0 ,8 4

D e m a is  D e s p e s a s  c o m  P e s s o a l
IN S S  R e c o lh id o  a  m e n o r  e m  e x e r c íc io s  a n te r io r e s 8 .7 2 5 ,6 4

T o t a l  G e r a l  d a s  D e s p e s a s  c o m  P e s s o a l 1 3 5 .3 6 8 ,1 7

2 .2  D e s p e s a s  A d m in is t r a t i v a s

Á g u a  ( C o p a s a ) 9 0 ,4 4
L u z 2 .9 3 5 ,8 8
T e le f o n e 2 .7 5 2 ,5 2
A l im e n ta ç ã o 4 1 6 ,0 5
M a te r ia l  d e  L im p e z a 1 .0 8 3 ,9 9
C o r r e io s  4 5 2 ,9 5
Á g u a  M in e r a l 6 4 1 ,0 0
T o t a l  G e r a l  d a s  D e s p e s a s  A d m in is t r a t i v a s 8 .3 7 2 ,8 3

2 .3  S e r v iç o s  d e  T e r c e i r o s
F e s t iv id a d e s  e  H o m e n a g e n s 1 2 0 ,0 0
S is t e m a  d e  G e s tã o  F is c a l 2 . 4 6 5 ,0 0
M a n u te n ç ã o  d a s  l in h a s  t e le f ô n ic a s  ( P A B X ) 2 0 0 ,0 0
M a n u te n ç ã o  d a s  M á q u in a s  C o p ia d o r a s 1 9 2 ,8 3
S is t e m a  C o n tá b i l  -  D e p a r t a m e n t o  P e s s o a l 2 7 0 ,6 3
S e r v iç o s  G r á f ic o s 1 .5 0 3 ,5 0
S e r v iç o s  d e  V ig i lâ n c ia  6 . 3 9 5 ,2 5
H o s p e d a g e m  d e  w e b s i t e 8 5 ,0 0
A s s in a tu r a s  d e  J o r n a is 7 7 ,0 0
F i lm a g e n s  e  F o to g r a f ia s 4 8 0 ,0 0
C ó p ia s  d e  c h a v e s 3 6 ,0 0
S e r v iç o s  E lé t r ic o s 9 4 6 ,0 0
S e g u r o  O b r ig a tó r io  ( D P V A T ) 7 8 ,8 8
S e g u r o  p a r a  o  V e í c u lo 2 .8 7 1 ,6 3
T o t a l  G e r a l  d a s  D e s p e s a s  c o m  S e r v iç o s  d e  T e r c e i r o s 1 5 .7 2 1 , 7 2         

2 . 4  M a t e r i a l  d e  E x p e d ie n t e 6 .2 8 6 ,2 4

2 .5  E q u ip a m e n t o s  e  M a t e r i a l  P e r m a n e n t e 9 9 .5 6 0 ,8 0

C o m p u ta d o r e s 3 8 .5 9 6 ,9 0
V e íc u lo s 5 9 .4 9 9 ,0 0
E s c a d a s 5 1 6 ,9 0
A s p ir a d o r  d e  P ó 2 6 9 ,0 0
M ic r o f o n e  s e m  f io 6 7 9 ,0 0

T o t a l  d a s  D e s p e s a s 2 6 5 .3 0 9 ,7 6

S u p e r á v i t  F in a n c e i r o 1 .3 5 7 ,2 4
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C o n ta d o r                                                                                             C o n ta d o r
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Através das mensagens 
027/09 e 028/09, o chefe do 
Executivo encaminhou dois 
p r o j e t o s  d e  L e i  p a r a  
apreciação dos vereadores.
O primeiro (mensagem 027) 
traz projeto de Lei que 
“autoriza a abertura de 
c r é d i t o  e s p e c i a l  a o  
Orçamento Municipal de 
2009, no âmbito da Secretaria 
Municipal  de  Cul tura ,  
Esporte e Turismo, e contem 
outras disposições”.
Segundo a mensagem, trata-
se de crédito adicional para 
receber recursos do Programa 
“Promoção de Eventos”, 
provenientes do Ministério 
do Turismo, no valor de 
R$111 mil, com contrapartida 
de R$11 mil do Tesouro 
Municipal, destinado à 
festival de música.
Já a segunda mensagem 
(028/09), traz projeto de Lei 
anexo que, “autoriza a 
abertura de crédito especial 
ao Orçamento Municipal de 
2009, no âmbito da Secretaria 
Municipal de Obras, e contém 
outras disposições”.
Trata-se, de acordo com o 
texto, de crédito adicional 
para receber recursos do 
P r o g r a m a  “ A p o i o  a o  
desenvolvimento do setor 
agropecuário”, provenientes 
do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, no 
valor de R$550 mil, com 
contrapartida municipal no 
valor de R$50 mil, destinados 
à  a q u i s i ç ã o  d e  
motoniveladora.
Os projetos seguem para a 
Comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final para 
emissão  de  pareceres .  
Somente após a liberação da 
comissão, o projeto segue 
para apreciação vereadores 
em plenário.

Executivo encaminha
 projetos à Câmara 

Três projetos estavam 
tramitando em discussão e 
votação final, durante a 
reunião ordinária do dia 
11/05. O PL 034/09 que 
“autoriza a abertura de 
c r é d i t o  e s p e c i a l  a o  
orçamento municipal, no 
â m b i t o  d a  S e c r e t a r i a  
Municipal de Educação, para 
manutenção do transporte 
escolar dos alunos da 
Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais de Ubá, e 
contem outras disposições”; 
PL 035/09 que “autoriza a 
abertura de crédito especial 
ao orçamento municipal, no 
âmbito do Fundo Municipal 
dos direitos da criança e do 
a d o l e s c e n t e ,  p a r a  
manutenção do 'projeto 
auxiliar mirim'”; e o PL 
063/09 que “autoriza o Poder 
Execut ivo a  conceder  
s u b v e n ç ã o  s o c i a l  à  

Associação dos Empregados 
do Comércio de Ubá, e 
contem outras disposições”.
Durante a reunião do dia 
04/05, todos os projetos 
f o r a m  a p r o v a d o s  p o r  
unanimidade. Ao voltar à 
p a u t a  d e  v o t a ç õ e s  e  
discussões, os projetos 
mant iveram o  mesmo 
quorum de aprovação, ou 
seja, foram aprovados por 
unanimidade novamente. Os 

projetos seguem agora para a 
s a n ç ã o  d o  c h e f e  d o  
Executivo.
Ao fim da reunião, os 
vereadores receberam a 
v i s i t a  d o  S e c r e t á r i o  
Municipal de Obras e 
Serviços Urbanos, Iran Silva 
Curi, que falou sobre os 
trabalhos desenvolvidos no 
município de Ubá nos 
primeiros 120 dias da atual 
administração.

Plenário aprova projetos e 
recebe visita de secretário de Obras
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Busca pelo resgate da memória de Ubá recebe ajuda 
dos Vereadores

A reunião extraordinária para 
participação popular,  que 
aconteceu no último dia 06/05, 
trouxe um pouco de saudosismo 
para Vereadores e presentes à 
s e s são .  O  mo t ivo  fo i  a  
apresentação de um vídeo de, 
aproximadamente, 20 minutos, 
sobre obras e acontecimentos no 
município de Ubá desde o 

governo de Rondon Pacheco ao 
governo de Aureliano Chaves de 
Mendonça.
Durante a execução do vídeo, 
filmado em 16mm, o resgate da 
memória recente do município 
comoveu todos os presentes. 
Houve quem se identificasse no 
filme. Comerciais apresentados 
por Xavier Pereira (ícone da 

comunicação regional), desfiles 
de Miss Ubá na década de 70, 
formatura dos atiradores do Tiro 
de Guerra em 1984, entre outros, 
foram alguns dos momentos que 
chamaram a atenção, bem como 
a grande enchente da década de 
70, que destruiu grande parte do 
município de Ubá.
Valdir Rezende, o autor das 
imagens, e Jacyntho Batalha, 
editor do curta metragem, 
falaram aos vereadores sobre a 
importância de se preservar estas 
imagens que ajudam a conservar 
a história do município.
Valdir Rezende afirmou que 
possui cerca de seis horas de 
filmagem em 16mm da história 
do município. Jacyntho Batalha, 
por sua vez, falou sobre a 
importância de se conservar este 
material para pesquisa e exibição 
para os estudantes. “São imagens 
que contam a história do 
município. Elas são históricas e 
não tem preço. É necessário que 
busquemos recursos para sua 
preservação”, disse.
Tanto o autor e o editor 
trouxeram a informação de que 
somente a cidade de São Paulo 
possui um estúdio qualificado 

para a recuperação deste 
material. “É o único laboratório 
do país que faz este tipo de 
trabalho”, afirmou Valdir  
Rezende.
To d o s  o s  v e r e a d o r e s  s e  
manifestaram favoráveis em 
apoiar no que fosse possível, e, 
até mesmo, junto à iniciativa 
privada, para que fosse possível 
custear o resgate histórico do 
município. “A Câmara não pode 
criar despesas para o Executivo, 
mas  i remos  cont r ibui r  e  
empenharemos todos os esforços 
possíveis para que o resgate 
destas imagens sejam feitas”, 
af i rmou o Pres idente  do 
Legislativo, Vereador Cláudio 
Ponciano (PT).
Ao fim da conversa, foi acordado 
de que o líder do PT na Câmara, 
Vereador Vinícius Samôr, 
agendasse uma reunião com o 
prefeito e com a secretaria 
municipal de Cultura para a 
exibição do curta. “tenho certeza 
de que eles ficarão sensibilizados 
com o material e não medirão 
esforços para a conservação de 
parte da nossa história”, disse o 
vereador.

Agenda

Data: 19/05/09
Solicitação: Requerimento

Evento: Reunião do Hospital Santa 
Isabel com os prefeitos e 

secretários de saúde da região
Caráter: Participativo

Horário: 19:30hs

Data: 22/05/09
Solicitação: Academia Ubaense de 

Letras
Evento: Cerimônia de 

Comemoração “Antônio Olinto 90 
anos”

Caráter: Participativo
Horário: 19:30hs

Data: 26/05/09
Solicitação: Vereador Luiz Alberto 

Gravina
Evento: Reunião com os 

açougueiros
Caráter: Participativo

Horário: 20hs

Data: 29/05/09
Solicitação: Associação dos 
Psicólogos de Ubá e Região

Evento: Palestras sobre Psicologia 
Escolar e Dependência Química

Caráter: Participativo
Horário: 19hs às 22:30hs

Agenda do Plenário

15 de maio / 2009

Açougueiros e Vereadores se reúnem para sanar
 problemas do matadouro municipal

(PV), Dalmo José Coelho (PT), 
e  Luiz Alberto Gravina 
(PMDB), além de João Batista 
de Lima Soares, Coordenador 
do programa Minas Carne; 
Geraldo Antônio de Andrade 
A r a ú j o ,  P r o f e s s o r  d a  
Universidade Federal de 
Viçosa; Dr. Mauro Abranches, 
Secretário Municipal de Saúde.
A informal idade  é  uma 
característica marcante dos 
m e r c a d o s  d e  p r o d u t o s  
alimentares do Brasil. Assim 
como em diversos países, parte 
relevante do mercado informal 
é  a s s i m  d e f i n i d a  p o r  
comercializar um produto 
lícito, porém com alguma 
desobediência a alguma regra 
formal.
N o  c a s o  d e  a l i m e n t o s ,  
entretanto, o mercado informal 
via de regra não atende, 

também, normas de segurança 
de alimento, constituindo, por 
conseqüência ,  um grave 
problema de saúde pública.
O abate clandestino atinge 
cerca de 50% dos abates de 
bovinos no país e traz, como 
conseqüências, prejuízos de 
ordem econômica e social. É 
importante ressaltar  que 
c o n s i d e r a - s e  o  a b a t e  
clandestino ou o subsistema 
informal ,  como produto  
resul tante do abate não 
fiscalizado e/ou que não 
contribuiu com os impostos, e 
que, portanto, de uma forma ou 
de outra, desrespeita aspectos 
do ambiente institucional.
A oferta de carne bovina 
originada de abatedouros sem 
inspeção no estado de Minas 
G e r a i s  t e v e  q u e d a  d e  
aproximadamente 30% desde o 

início da década, aponta um 
levantamento do programa 
Minas Carne, criado pela 
Secretaria da Agricultura do 
Estado. 
Minas Gerais tem um rebanho 
bovino de, aproximadamente, 
22,6 milhões de cabeças, o 
terceiro maior do Brasil, sendo 
quatro milhões destinadas 
anualmente ao abate. O Estado 
é o quarto maior exportador do 
país, com 93,5 mil toneladas 
embarcadas em 2007. As 
informações são da Secretaria 
de Agricultura de Minas 
Gerais.
Em resposta ao elevado índice 
de clandestinidade no Sistema 
Agroindustrial da carne 
bovina, foram elaboradas 
d i v e r s a s  m e d i d a s  
institucionais em busca da 
redução dos  problemas 

vinculados a esta situação, 
sendo que algumas das 
medidas mais recentes e talvez 
mais promissoras seriam a 
exigência da rastreabilidade 
b o v i n a  r e c e n t e m e n t e  
elaborada, a criação do 
Sistema Nacional Integrado de 
Inspeção, e as portarias de 
número 145 e 304. 
A estas duas portarias atribui-
se a tentativa de redução da 
clandestinidade e elevação da 
qualidade higiênico-sanitária 
da carne bovina por meio de 
uma série de imposições 
relativas à obrigatoriedade de 
d e s o s s a ,  e m b a l a g e m  e  
identificação das carnes em 
locais apropriados, transporte 
refrigerado em temperatura 
padronizada, entre outras 
exigências. 
Ao fim da reunião, ficou 
decidido entre os açougueiros 
q u e  a  A s s o c i a ç ã o  d o s  
Açougueiros deveria retomar 
suas atividades para que fosse 
possível a constituição de um 
consórcio para a construção de 
um matadouro dentro das 
normas sanitárias existentes na 
Legislação vigente. Outro 
ponto favorável foi a promessa 
do prefeito de ceder um 
terreno para a construção do 
matadouro. Os açougueiros 
marcaram outra reunião no 
plenário da Câmara para o dia 
26/05, para dar continuidade 
às discussões.

Para tentar sanar o problema de 
abastecimento de carnes no 
município sem o selo de 
inspeção da autoridade sanitária 
municipal, estadual ou federal, 
e v i t a n d o ,  d e s t a  f o r m a ,  
problemas de saúde pública, os 
açougueiros de Ubá realizaram 
uma reunião no último dia 
05/05, no plenário da Câmara 
Municipal.
A iniciativa dos açougueiros 
contou com o apoio da Câmara 
Municipal, através do Vereador 
Luiz Alberto Gravina (PMDB), 
q u e  c o n v i d o u  v á r i a s  
autoridades sobre o assunto. 
Participaram do evento o 
prefeito municipal, Vadinho 
Baião, os vereadores Cláudio 
Ponciano (PT), Carlos Rufato 
(PSDB), Antero Gomes de 
Aguiar (PT), Vinicius Samôr 
(PT), Jorge Custódio Gervásio 

Prefeito Vadinho Baião João Batista de Lima Soares, 
Coordenador do programa Minas Carne

Açougueiros, representantes do Meio Ambiente
e populares compareceram à reunião

Os vereadores ficaram sensibilizados com as imagens exibidas
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No dia em que Deus criou as mães (e já vinha virando dia e noite há seis dias), um anjo apareceu-lhe e disse:
- Por que esta criação está lhe deixando tão inquieto Senhor?
E o Senhor Deus respondeu-lhe:
- Você já leu as especificações desta encomenda? Ela tem que ser totalmente lavável, mas não pode ser de plástico. Deve ter 180 partes móveis e substituíveis, 
funcionar à base de café e sobras de comida. Ter um colo macio que sirva de travesseiro para as crianças. Um beijo que tenha o dom de curar qualquer coisa, 
desde um ferimento até as dores de uma paixão, e ainda ter seis pares de mãos.
O anjo balançou lentamente a cabeça e disse-lhe:
- Seis pares de mãos Senhor? - Parece impossível !?!
Mas o problema não é esse, falou o Senhor Deus - e os três pares de olhos que essa criatura tem que ter?
O anjo, num sobressalto, perguntou-lhe:
- E tem isso no modelo padrão?
O Senhor Deus assentiu:
- Um par de olhos para ver através de portas fechadas, para quando se perguntar o que as crianças estão fazendo lá dentro (embora ela já saiba); outro par 
na parte posterior da cabeça, para ver o que não deveria, mas precisa saber, e naturalmente os olhos normais, capazes de consolar uma criança em prantos, 
dizendo-lhe: - "Eu te compreendo e te amo! - sem dizer uma palavra.
E o anjo mais uma vez comenta-lhe:
- Senhor...já é hora de dormir. Amanhã é outro dia.
Mas o Senhor Deus explicou-lhe:
- Não posso, já está quase pronta. Já tenho um modelo que se cura sozinho quando adoece, que consegue alimentar uma família de seis pessoas com meio quilo 
de carne moída e consegue convencer uma criança de nove anos a tomar banho...
O anjo rodeou vagarosamente o modelo e falou:
- É muito delicada Senhor!
Mas o Senhor Deus disse entusiasmado:
- Mas é muito resistente! Você não imagina o que esta pessoa pode fazer ou suportar!
O anjo, analisando melhor a criação, observa:
- Há um vazamento ali Senhor...
- Não é um simples vazamento, é uma lágrima! E esta serve para expressar alegrias, tristezas, dores, solidão, orgulho e outros sentimentos.
- Vós sois um gênio, Senhor! - disse o anjo entusiasmado com a criação.
- Mas, disse o Senhor, isso não fui eu que coloquei. Apareceu assim...

Mãe,
Você nos ensinou a me importar com as pessoas, A perceber seus 

sentimentos, e compreender seus problemas. De tudo o que você nos 
ensinou, estas devem ser as coisas mais importantes, e são também as 
qualidades que eu mais gosto em você, e eu só espero que as pessoas 
vejam o mesmo em mim... Então, Mãe, no seu dia, queremos dizer a 

você, o quanto você significa para nós, e não só porque você é mãe, mas 
também por ser uma pessoa que admiramos e amamso muito.
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